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S. JORGE
Na procissão annual do Corpo 

de Deus, costuma incorporar-se 
a Imagem de S. Jorge, montada 
em cavailo opportunamente ajae
zado.

Data a origem d’esla devoção 
entre nós, do auxilio que dera 
o Duque de Lencastre, titular in- 
glez filho do rei Eduardo III, ao 
nosso monarcha I). Fernando I: 
— rei formoso e inconstante, de 
quem sem rasão diz Faria e Sou
sa na Europa Dortugueza, Tom. 
III. Pag- 230,«não pôr nunca a 
mão em cousa alguma, que o 
não fizesse sempre sem acêrlo».

Com esta nova devoção a S. 
Jorge, deixou-se de lado a antiga 
devoção a S. Tiago—que era o 
«grito de guerra» na península 
em geral, na antiga tactica mi
litar—com esta nova devoção até 
modificada um pouco.

Proclamou-se então como ge
neral do reino a S. Jorge, e as- 
signou-se-lhe soldo n’essa cathe- 
goria, para esplendor do culto re
ligioso.

De Lisboa, capital do paiz, 
passou em a brevedevoção para 
as províncias, acostumadas a 
amoldarem-se ás praxes festivas 
da rainha do Tejo — onde um filho 
só bastaria a immorlalisal-1, co
mo foi Luiz de Camões, reprodu
zido uum filho sem descendencia — 
mas immortal como se a ti
vera— cognominado Os Lusíadas.

Radicada assim a devoção a 
S. Jorge, exornou-se de cada vez 
mais a Imagem do Saneio—ves
tindo-se com sumptuosidade e 
pompa, e acompanhando-se de 
cavallos com riqueza enxairela- 
dos.

Com estas praxes de luxo, 
deu-se em Coimbra uma occor- 
rencia singular.

Aproveitaram-se n’essa epo- 
cha os mordomos da confraria 
do Sancto—os barbeiros da ci
dade—da barateza das sedas e 
brocados d’ouro, como fazendas 
luxuosas no summo grau: e ves
tiram e exornaram com ellas o 
S. Jorge no dia da procissão.

Os officiaes de justiça, acos
tando-se á prohibição das leis 
sumpluarias em relação a fazen
das siinilhanles, assentaram de
ver ir coutal-as na Imagem do 
Sancto, como infraeção manifesta 
contra essas leis.

Os confrades de S. Jorge, ani
mados em excesso de zelos, aco
lheram-se para logo a sagrado— 
fugindo com a Imagem do Sancto 
para o adro do templo:—e d’alli 
pelicionaram em nome de S. Jor
ge ás estações superiores, reque
rendo-lhes as homenagens devi
das, fundamentados nos privilé
gios da patente m lilar.

Em Lisboa, costumava sair a 
Imagem de S. J »rge, no dia da 
procissão, da ogreja do Hospital 
de Todos os Sanei >s, onde a mes
ma Imagem se achava c d lo

cada :—e depois do terremoto 
de 1755, em 1 de Novembro, co
meçou a sair do Castello da ci- 
dade—festejando-se com uma sal
va dartilheria, ao sair e ao reco- 
colhor.

Em 1610, tentou o arcebispo 
D. Miguel de Castro prohibir na 
procissão do Corpo de Deus, que 
fosse acompanhado o S. Jorge, 
com o estado apparatoso de ca
vallos ajaezados.—Soffreu no en
tanto para logo uma opposição, 
com que não contava; e levede 
ceder emlim, contra vontade em
bora, ante as praxes enraizadas 
de costumes.

Foi mua nova decepção na 
«vida inculpável» d’esle bondoso 
prelado, que para si proprio or
denara humilde epilaphio sincero, 
á porta principal da sé lisbo- 
nense (Sousa, Histor. Genealog. 
VI. 294—Agiolog. Lusit. IV, l de 
Julho).

CURIOSIDADES
nrijgem do CalicantHo

Talvez qne nem todos os nossos 
leitores saibam a poética historia d’esta 
planta, e por isso vamos contal-a por 
ser deveras interessante.

Havia n’outro tempo uma donzella 
d’uns quinze annos que tinha sua mãe 
e irmãos doentes e sem os poder soc- 
correr, Possuiam para albergar-se uma 
velha choupana, coberta de folbas sec- 
eas, o feita no meio da neve.

Ursula, que assim se chamava a 
rapariguinha, corria os campos cm to

das as epochas do anno ein busca de 
plantas medicinaes para vendar, e as
sim supprir ás necessidades da sua 
pobre familia.

Longe d’alli, sobre uma rocha pon- 
teaguda, elevava-se um soberbo cas- 
telio feudal, junto ao muro do qqal 
havia uma fonte de agua tilo maravilho
sa, que, segundo a fama, curava todas 
as enfermidades.

Ursula, ao pôr do sol ía com o can- 
tarosinho buscar agua para os seus en
fermos. O castello estava distante e pa
ra lá chegar tinha de atravessar um 
caminho escabroso, cheio de pedras, e 
a pobre pequena nunca regressava a 
casa sem deixar no solo impressos com 
sangue, os vestigios da sua passagem.

Uma noite, havia uma grande fes
ta no castello. Seu joveu senhor tinha 
convidado todos os amigos para uma 
orgia. Depois de beberem demasia
do, foram para a balaustrada do muro 
tomar o fresco da noite, apostrapbando 
a quem passa.

Por desgraça ou por felicidade 
passou Ursula que acabava de encher o 
seu cantaro e regressava a casa.

O joven castcllito pegou num» pe
dra e atirou-a com tal certeza que o cau- 
taro se partiu em mil pedaços. Ursula 
prerompeu em soluços.

Então todos aquelles se riram do 
seu desespero e a encheram do insultos, 
e sarcasmos.

Ursula tomou o caminho de casa e á 
medida que as lagrimas regavam o solo 
repetia em voz baixa:

«Bemdito sejaes meu Deus, que me 
daes parte da vossa corôa de espi
nhos».

Porém. que viram entretanto os 
jovens aturdidos da plataforma do cas
tello?

Viram escurecer o céo, illuminar- 
se o espaço e descer um bcllissimo 
côro dc cherubins que por cada la-

FOLHETIM
FRAGMENTO

(Á EX.m* SNR.* D. A. C. C.)

..E ainda, quando já um frio 
mortal géla o meu sangue... quando 
me sinto já tão proximo do sepul- 
chro... quando já vou pisando os 
umbraes da eternidade... ainda n'es
te momento solemne! tu, tu só. .. 
occupas o meu pensamento!!.............. 
........ Vou deixar esta mundo! e se 
alguma pena me afflige, é que jámais 
tu accreditasses quanto fôste ama
da. . . quanto o és, ainda junto á fria 
campa! Amada... como nunca mu
lher o foi! como nem os anjos sabem 
amar! Amada... como só eu sabia 

Tu eras o m^u anj....... e o que sen
tia p >r ti nem eu o sei explicar !

Em qualquer logar. a todo o instan
te.. . tu ! só tu !... a tua imagem ora 
comigo. . . e eu via a imagem dc um 
anjo !............................ ............................
....Imaginas quanto os anjos amam 
a Deus ? quanto um filho carinhoso 
aquelles a quem deve a existência. 
quanto o exilado á patria ? o nauta o 
porto seguro? a fresca brisa a rosa 
que ha pouco desabrochou? imaginas 
estes amores diíferentes? todos encer
rei no peito. .. . todos só por ti !. . . . 
Reuni n’alma as mais intimas aifeiçòes 

.fiz d’ellus ura mimo, que te oífere- 
ci... tuas tu... se acaso o não des 
presaste... não o estimaste como eu 
queria....................... ; ‘ ■
.........Louco que eu fui!.. • Julguei que 

no raundo haveria um ente que me po
deria comprehender.. . um so !.. . o 
que esse ente eras tu !..........................  
........Desfez-SC a illusào!.. c foi só, 
quando já quasi não pertenço ao nu
mero dos vivos ! . .. mas olha. .. se 
a imaginação me não illudc já, se já 
se desfizeram essas illusões queridas, 
se eu já me convenci que nem uma só 
mulher poderia comprehender-me, nem 
por isso deixei de te amar!... nem 
porisso deixei de dedicar-te os meus 
últimos momentos.. . bem como te de
diquei minha existência desde esso dia 
em que te conheci.................. .. ............
........ Quando te ouvia, quando sen
tia o arfar de tén peito virgineo, quan
do tua voz, tão meiga! feria meus 
ouvidos, ó anjo, o que sentia... já 
não o poderás saber! Eu não to di
rei... e tu jámais o avaliarás!... 

Se me amaste, ainda mesmo assim 
estarás longe, muito longe, de poder 
avaliar a chamma em que me abra- 
zava...

Quando estava a teu lado uma 
agitação febril alterava- me o sangue. . . 
e mostrava ser todo vida, quando já 
a morte me tinha como sua victima.

... . Ainda agora tu. .. tu sómente. .. 
dás vigor n meu braço... talvez já 
frio!............................................................  
........ A morte, que todos olham com 
tanto horror, espero-a minuto a mi
nuto... virá terminar meu soffrimen- 
to... c queres sabor quem éo meu 
assassino?. . . é aquella que não soube 
aprociar os cultos ingénuos do tro
vador! ...
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grima da desditosa donzella espalha
vam ama flor.

Em vão quizeram crer que aquillo 
era uma illusão do sou espirito; passa
ram uma noite inquieta e ao despontar 
do arrebol correram ao sitio onde se ti
nha effectuado a terrível visão.

E, oh verdadeiro milagre! em vez 
de pedragoso caminho acharam o terre
no juncado de lindas flores.

Então o joven senhor do castello, 
contrito e confuso dirigiu-sc á choupa
na de Ursula para pedir-lhe perdão das 
injurias que lhe tinha dirigido e até ca
sou com ella.

No logar do prodígio fundou uma 
capella que c hegou a ser convento, e a 
flor recebeu o nome de calicantho, por 
ter sido milagrosamente brotada das du
ras pedras.

•

Carta d'uait cniaeiro «le eommer- 
eio i* sus naniurnilit

8
Recebi as tuas lettras em que dá- 

conta da grande eomma dos aconteci 
mentos que se teem dado em tua casa. 
È a prova rnais evidente do teu amor o 
protesto que fizeste resistindo ás opera- 

inalovolas da tua familia. O credito 
que me mereciam todos os teus, acabou- 
se; o pagamento que hei de dar aos cal
culo» que faziam, ha dc ser o despreso.

O Z... é uma firma muito duvidosa.
Com praça* d’este gencro dispenso- 

me de tratar. Á ordem de, tua mãe é que 
ello assim procedeu e que nos fez umas 
partidas, simples protestos para nos 
affastar.

Acredita em mim, Elvira, c dá-me 
razilo ao procedimento que vou ter.

O teu amor é o unico capital do que 
preciso para realisar os meus fins. Serás 
sempre credora de toda a minha dedica
ção, que bom o merecem os teus sacrifí
cios o as balanças em que constantemen- 
to te tens visto.

A diversos poderia lançar a culpa 
d’ estes transtornos, mas calo-me em at- 
tenção a ti, minha querida, quebrando, 
entretanto,com olles as minhas relações.

Tirar-te d'essa sociedade, é todo o 
meu desejo, todo o meu empenho.

E dá sempre desconto ao que te dis- 
«orem porque necessariamente aver-se- 
hão da intriga. Hão do pagar a divida 
mais tarde. Adeus.

INSPIRAÇÕES DA MUZA
Consrlhss

Ir pela rua ligeira 
sem se emporlar com quem passa, 
arregaçando da lama 
o vestidinho de cassa;

pondo os pés nas pedras sêccas 
por não sujar a botinha;
e saltar as possas d’agua 
como se fôra avesinha;

e, quando vier o vento, 
não deixar ver... mesmo nada 
alem do pé pequenino, 
dosou pésinho de fada;

ir fugindo sempre ã chuva 
sob a sombrinha elegante; 
e esconder dos nossos olhos, 
o seu olhar fascinante;

deve-o fazer a casada, 
e inda mais a que é solteira, 
se nào quer chegar a casa 
com alguém alraz na esteira

E Castilho.

Hymno d ainor

Que bella manhã!
Que linda miragem, 
Que verde folhagem. 
Se gosa d’aqui!

Etu a meu lado, 
Surrindo, brincando, 
Emfim, palpitando, 
Me juras amar!

Então enlevado 
No ledo passeio, 
Eu, preso d’enleio, 
Suspiro por ti.

Suspiro, suspiras, 
Arfando-t’o seio; 
Que doce gorgeio! 
Que sonho d’amorl...

Braga, Agosto de 1884.

Vasil Riotemon.

NOVIDADES
Annh crsario

E’ amanhã o 1 0 anmversario da 
Confirmação de Sua Exc.a Rev.ma 
o Exc.""’ Snr. D. Antonio José de 
Freitas Honorato etn Arcebispo de 
Braga.

Felicitamos o digno Prelado.

idnde

Na egreja de S. Domingos da Ta- 
manca, festeja-se no proximo domingo, 
nossa Senhora das Dores.

Amanhã, á noute, haverá illumi- 
nação em toda a rua de S. Domin
gos, fogo preso e do ar, basar de 
prendas, e duas philarmonicas toca
rão varias symphonias.

No domingo, pela manhã, será ce
lebrada a missa cantada a instrumen
tal, e de tarde prégará o revd.ra,> pa
dre Carlos do Gouveia, continuando 
também o basar.

Os festeiros têm trabalhado muito 
para tornar a festividade o mais bri
lhante possível.

Ki-greniso

Como haviamos noticiado, regres
sou do Villa Real a esta cidade, no 
sabbado, no comboyo das 10 horas da 
manhã, acompanhado do seu digno se
cretario o modomo, Sua Exc.’ Rev."” 
o Snr. Arcebispo Primaz.

Aguardava sua chegada na estação, 
muito povo e na gare grande npmero 
de cavalheiros, entre os quaes nos re
cordam os exc.100’ snrs. governador 
civil, administrador substituto, com- 
missario do policia, director das obras 
publicas, abbade de Maximinos, dr. 
Moreira Guimarães, director do cor
reio, padre José Luciano, dr. conego 
Figueiredo, abbade de I.amaçaes, rei
tor do Seminário detí. Caetano.

A’ chegada do comboyo subiram 
ao ar algumas girandolns <je foguetes 
e as torres da cidade augusta fizeram 
ouvir seus sons em signal de rigosijo.

Sua Exc.’ dirigiu se ao Paço Ár- 
chiepiscopal, e na sua passagem os 
habitantes da rua Nova e Largo do 
Paço, adornaram as suas janellas com 
colchas de damasco.

Fal ler ■ mento

Apoz um longo e doloroso soffri- 
mento entregou a alma ao Altíssimo, 

no domingo, pelas 11 horas da ma
nhã a exc.m* snr.* D. Joaquina Ade
laide da Silva, moradora no Rocio de 
Traz da Sé.

Era em extremo uma senhora vir
tuosa e prendada.

Paz á sua alma.
A’ desolada familia o nosso senti-

■loMprde

Acha se hospedado no Grande Ho
tel do Bom Jesus, o digníssimo par 
do reino e lente da Esccla Polyte- 
chnica de Lisboa, o exc mo dr. con
selheiro José Horta.

Outro

Acha-se entre nós o sympathico de
putado ás cortes, e ex-governador da 
provincia de S. Thomé o exc.ra° snr. 
dr. Vicente Pindella.

AíoKMn Senhora da Roa Morte

Na egreja do Seminário, ha no do
mingo, festa a N. Senhora da Boa- 
Morte, havendo Exposição do Santís
simo, missa cantada e sermão.

Philantropia

Alguns banhistas das Caídas de 
Vizelia, fizeram uin bazar de prendas, 
revertendo o producto que foi de reis 
84^000, era favor dos pobres d’aquella 
localidade.

Bem hajam.

ProriNHÕo

Sahe no domingo pelas 6 horas 
da manhã, da egreja de S. Sebastião, 
a procissão de b. Lourenço, que per
correrá as ruas do costume.

Re<jreMHo

De volta das Caídas do Gerez, 
chegou na segunda feira a esta cidade, 
indo hospedar-se no Grande Hotel do 
Bom Jesus, o digno par do reino, o 
exc.mo snr. Manoel Vaz Preto Geral- 
des.

Prov iilenciiiH

Chamamos á attenção da aucto- 
ridade, para a rua de S. Miguel-o- 
Anjo. onde, quasi todos os dias, ao 
fim da tarde, se reúnem ás portas 
da rua algumas mulheres que teem 
por habito fallar única e exclusivamen
te em obcenidades, encommodando 
d’esta fórma os moradores sérios e 
honrados da mesma rua.

Abandono

Pelo guarda civil n? 18, foi condu- 
sida ao hospício dos expostos d’esta 
cidade uma creança recemnascida do 
sexo feminino, que foi encontrada aban
donada ás 8 horas da noite, de 4 
d’eUe mez. no corredor do prédio n.° 
53 no Campo de Sant’Anua.

Concurso

Está aberto concurso por provas pu
blicas para provimento da egreja pa- 
rochial do Salvador de Infesta, con
celho de Celorico de Basto.

PriMâo

Segundo nos informam, foi preso 
na quarta-feira pela meia noite, o ca
bo do 8. que se achava de guarda no 
hospital civil por ser encontrado a pas- 
seiar, pela cidade, com um preso de 
grande responsabilidade.

A guarJa foi rendida, e o cabo deu 
entrada no calabouço.

General de diviaSo

0 snr. general de divisão, mandou 
abonar, além dos seus vencimentos, 
mais 30 reis, ás praças que se acharem 
em serviço fóra da localidade.

IleMOrdent

Terça-feira houve uma desordem 
por causa da venda do milho. A causa 
podia tomar maior importância se um 
policia coadjuvado por dous soldados 
do 8 não pozesse termo aos amotina 
dores.

Vietima

Hontem.em virtude da corrida ver
tiginosa com que vinha, na rua Nova, 
o americano das 7 horas, ia sendo vi- 
ctinaa um pobre rapaz, se o cocheiro 
não parasse de repente.

Bom seria que se providenciasse, 
para não termos a lamentar alguma des
graça.

Donativ oh

Durante o mez de julho foram of- 
ferecidos ao Asylo de Mendicidade, 
os seguintes donativos:

José Alves da Costa. . . 2^230
José Antonio dos Santos, por

ordem d’um bemfeitor. . táOOO
Eugenia Braga.........................4^500
Commissariado de policia. . 2^220
Caixa das esmolas. . . 1^730
Domingos Ferreira da Silva, 

para 12 asylados irem acom
panhar um cadaver ao cemi- 
trio.........................................6^000

Total. . . 17^720

Além, d’estes, (oram offerecidos 
também differentes donativos em gé
neros.

Denorilcni

Na segunda-feira houve em Ponte 
do Lima uma grave desordem entre 
alguns feirantes, resultando grandes 
ferimentos em diílcrentes desordei
ros.

Consta que a um homem fora 
arrancado um olho, e que houve al
gumas cabeças rachadas.

Pliyloxern

Reuniu ante-honlem no governo 
civil, a commissão anti phyloxerica de 
este distrito, debaixo da presidência 
da aucloridade suprior.

Assistiu o sr. Rodrigues de Moraes 
inspecior d’esle serviço na circumscri- 
pçào do norte, que verificou a existên
cia do terri»el flagello, na quinta que 
foi do sr. Francisco Casimiro, em Pal
meira.

Fenti*

Realisou-se bontem no seminário 
dos orphãos de S. Caetano a festa a 
este santo, constando de missa cantada 
a instrumental e sermão.
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Collegi* da Regcnrrafâo

No «Diário do Governo» de segun
da-feira saiu publicado utn decreto con
cedendo ao Colégio da Regeneração, 
d’esta cidade, a casa do capellão do 
convento de Nossa Senhora da Concei
ção.

Conferencia de S. Vicente de 
Paulo

0 movimento de despeza e receita 
d'esta associação, durante o mez de ju
lho, foi o seguinte:

RECEITA

Saldo em 30 de junho. . 336^329
Subscripção d’este mez. . 53^410
Collectas de cinco sessões 

incluindo uma do mez de 
junho..................... 13^385

Recebido do exm.’ snr.
João Raptisla Ruas . . 3^000

Somma. . • 410^124

DESPEZA

16 dúzias e 3 pães trigos. 3^090
370 broas de pão . . . 37^000
124 kilos de carne. . . 27^280

31 kilos de arroz. . . 3^00
64 kilos de bacalhau. . 11^320
26 litros de vinho. . . 3^180

Empregado e cobrador. . 3^343
Soccorros em dinheiro. . 2^203
Saldo para nova conta. . 319^404

Somma. . . 410^124

As famílias beneficiadas durante 
estemez foram em n.° de 74.

Por canoa d'unw porcos

Nào sabemos de que lado está a 
rasão, no entanto diremos que na ter
ça-feira ao fim da tarde uma mulher 
fez uma prégaria tal, no largo da Pra
ça, com uma outra, capaz de fazer ar
rasar tudo pondo em sobresalto os mo
radores pacificos, do mesmo largo.

Senhor «la* Anciã*

Os promotores da festividade d° 
Senhor das Aneias, venerado no seu 
oratorio no largo de Infias, não se pou
pam a trabalhos nem a despezas, pa
ra festejar com toda a pompa e lu- 
zimento a dita Imagem, nos dias 14 e 
15 do corrente, cujos festejos são os 
seguintes:

No dia 14 ao romper d’alva subi
rá ao ar uma salva de foguetes que 
annunciará a festa; cm seguida percor
rerão diversas ruas tres bandas de 
musica.

A’ noute haverá uma vistosa illu
minação, fogo preso e do ar, basar de 
prendas, duas bandas de muica toca
rão alternadamente.

No dia 15 haverá na egreja de S. 
Vicente missa cantada a grande instru
mental, exposição do Santíssimo todo 
o dia, sermão de tardo prégado pelo 
revd.0 p.e Manoel Marnoco, e em segui
da Te-Deum e bênção do Santíssimo.

Junto ao oratorio continuará o mes
mo basar, tocando as duas bandas de 
masica.

Ao fim da tarde subirá ao ar um 
grande balão.

Partida

Partiu na quarta-feira para a Po
voa de Vtrzim, acompanhado de sua 
exc.ma familia, afim de fazer uso de 
banhos o exc.mo sor. Henrique Frei
re d’Andrade.

Caminho de ferro «la Povoa

Durante a primeira quinzena de 
julho findo a receita do caminho de 
ferro da Povoa foi de 2:624^705 rs.

Esta receita comprehende: por 
transporte de 9:600 passageiros reis 
1:781^270; 286^5370 por mercadorias 
em grande velocidade, e 333«?863 por 
mercadorias em pequena velocidade.

O producto medio por dia foi de 
174,5980 e por kilometro de 46^047.

Desde o principio do anno a re
ceita foi de 31:009^379.

Offereeiinento

A direcção do Palacio de Crystal, 
oflereceu ao snr. governador civil do 
Porto 340 bilhetes da loteria, na im
portância de 3:490^000 reis para se
rem applicados a favor das institui
ções de beneficencia portuense.

Penitenriarin

Expediu se na segunda-feira uma 
ordem para que pela direcção das 
obras publicas do districto de Lisboa- 
se proceda ao fornecimento de mobi, 
lia, roupas e utensílios necessários á 
Penitenciaria Central de Lisboa afim 
de que possa começar a funccionar.

Conselho de guerra

O tribunal militar absolveu no dia 
3 o soldado de infanleria 8. Jacintho 
Correia Beirão, accusado de excesso 
de licença.

PreeioMO arhadn

Nas minas de uma casa de Almo- 
nacid da Serra (Aragãm) appareceram 
mais de cem códices arabes, guardados 
em saccos, e em perfeito estado de con
servação.

Agricultura

Em Bragança reina grande descon
tentamento e desamimação pelo mau 
aspecto que ofTerece aos lavradores, a 
agricultura n’aquelle distrito.

ExeeuçSes em Áustria

Foram enforcados em Zala-Egerszeg, 
Áustria, Isabel Mainiez e seu amante Sprin- 
ger, por terem assassinado o marido da pri
meira.

KíTeito* «ia embriaguez—Homi- 
cidio

No domingo ultimo, em Castello 
de Vide, pelas 10 horas da noite, re
colhia para sua casa Felizardo Pache
co, casado, trabalhador, de 30 annos 
de edade, depois de farta» libações, 
que lhe avariaram completamenle a 
razão.

No caminho havia um baile popu
lar. O Pacheco não estava de bom hu- 
mor, não queria divertir-se nem per- 
miltir alegrias, que nào fossem suas. 
Poz os pés á parede e lemtrrou-se de 
prohibir a dança. Como ninguém lhe 

obedecesse irritou-se e disse: «vou a 
casa buscar uma espingarda.»

Entrou em casa irado, com firme 
tenção de realisar o que dissera. Pe
gou na espingarda e ia para sair. A 
mulher e o sogro presentindo alguma 
desgraça tentaram segural-o no cimo 
da escada da casa.

N’este momento snbi»m a mesma 
escada João Raymnndo, tio de Pa
checo e Felismina Pinheiro. A espin
garda disparou-se então quando o so
gro e mulher de Pacheco lutavam 
com elle. A carga foi cravar-se no 
venire de José Raymundo, que mor
reu logo, e feriu levemente a face di
reita de Felismina.

O Pacheco está preso e declara não 
se lembrar do que praticou.

Nanfragio*

Segundo a estatística publicada pela 
direcção do «Bureau Veritas», durante 
o mez de junho ultimo perderam se 58 
navios de véla sendo: 6allemães, 4 ame
ricanos, 23 inglezes, 1 austríaco, 2di- 
naniarquezes, 1 hespanhol, 2 francezes, 
6 italianos .9 norueguezes, 3 porlogue- 
zes, e 1 sueco.

No mesmo mez perderam-se 13 va
pores, sendo: 1 allemão. 12 inglezes, 1 
dinamarquez e 1 fraacez.

l'm n»ini*tro roubmlo

Ao voltar a casa, ha dias, por 
volta das tres horas da manhã, o 
ministro do interior, em Hespanha, 
achou no seu aposento um individuo 
que se tinha alii introduzido pela ja- 
nella para o roubar.

O snr. Romero Robledo agarrou 
n’uma cadeira e precipitou-se sobre 
o ladrão que saltou á rua. pela saca
da e quebrou a perna.

Tres cúmplices esperavam nas cir- 
cnmvisinhanças da casa. Todos foram 
presos.

>’e ira

Esteve concorridissima de compra
dores portuguezes, a feira de gado 
vaccum, que no dia 1 do corrente, 
se fez em Pontevedra.

Conselho «le guerra

O ofticial que ha tempos deu uma 
bofetada, ao soldado que estava de ser
viço ás cadeias da Relação do Porto, 
respondeu a conselho de guerra na se
gunda feira passada. O concelho resol
veu entregar o reu ao sr. general de 
divisão, para que elle lhe arbitrasse o 
castigo.

IVIoi-to por ui» louro

Em Santander, na ultima corrida de tou
ros que alli houve, um dos animaes ealgan- 
do a trincheira, atrvessou com uma das pon- 
tas o peito d’um soldado do corpo municipal, 
que se achava de serviço deixando-o instanta
neamente morto.

Ficam sem amparo tres pobres creanças 
abraçadas a uma viuva!

O alcaide intercedeu para com a camara 
pedindo para que á viuva fosse dado ame- 
tade do vencimento qtre o infeliz guarda 
percebia.

De*graçn

Uma mulher,- na freguezia de Ta- 
boado. concelho do Marco de Canave- 
zes, fugmdo a um boi que a perseguia, 
encostou-se desastradamente a uma ar
ma de fogo de dous canos, que se dis
parou. deixanlo-a em mísero esta lo. 
Está em perigo de vida.

Gratiflcaç*»

Foi mandada abonar com toda a 
justiça, uma gratificação aos empre
gados aduaneiros que se acham no 
serviço extaordínario de fiscalisação 
sanitaria.

■Iluminação

Vão ser illuminadas a gaz, pelo sys- 
tema do sr. Emilio Dias, distinto chi- 
mico da companhia do gaz de Lisboa, 
as ambulancias postaes dos nossos ca
minhos de ferro.

Coneumo

Está aberto para provimento dos 
logares de escrivães de direito nas 
comarcas de ALica e Timor.

O» pretendentes devem apresen
tar documentos authenticos, que pro
vem:

1 .® Ter idade superior a vinte e 
um annos;

2 .° Nào ler culpas no registo cri
minal das comarcas da sua residência 
e naturalidade:

3 .° Estar quite com a fazenda na
cional;

4 .* Ter satisfeito as leis do recru
tamento;

5 .® Ter sido approvado no exame 
de instrucção primaria.

Afora os documentos que com
provem estes requesitos, podem os 
concorrentes juntar quaesquer outros 
respeitantes a habilitações ou serviços 
que porventura tenham no reino ou 
no ultramar.

lluello

Morreu em Florença o jornalista 
Parrivi que succumbiu em resultado 
de desenove ferimentos que recebeu 
n'um dtiello á espada com o snr. Witt.

Deseja se saber, escreve uma fo
lha franceza, os nome» das testemu
nhas imbecis que auctorisam esta car
nificina.

Avarento

Conta um jornal de Lisboa, que na 
freguezia de S. Mamede falleceu um 
homem que vivia na mais extrema mi
séria

O snr. Mendes, regedor d’aquella 
freguezia, passando revista aos trapos 
immnndos do íinado, encontrou nada 
menos que nove inscnpções de 100^900 
reis cada uma.

Já é avareza !

A«lmi**ão ao* lyeeus

Foi determinado que, a contar do 
anno de 1883 em diante, nenhum 
alumno será admiltido a exame de 
admissão aos lyceu» sem que mostre 
ter obtido approvação no exame de en
sino elementar, estabelecido no art. 
42.° da lei de 2 de maio de 1878 e 
regulado pelo titulo II do decreto de 
28 de julho de 1881.

Os alumnos das escolas primarias 
publicas e particulares podem reque
rer na mesma época exames de ensino 
elementar e de admissão aos lyceus, 
mas nào serão admiltidos aos segun
dos sem obterem appovação nos pri
meiros.

Serão chamados com preferenciai
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aos exames de ensino elementar os 
alumnos que pretenderem na mesma 
época fazer eiames de admissão, e 
para este fim deve fazer-se em 6° 
logar a precisa declaração nas relações 
de que trata o arl. 53 do decreto re
gulamentar de 28 de julho de 1881.

Os alumnos que liverem approva- 
ção nos exames de admissão aos ly- 
ceus. obtida anleriormente ao anno 
de 1885. são dispensados do exame 
de ensino elementar e não podem ser 
propostos para esta especie de exa
mes.

Cerram

Na terça feira ultima o preço dos 
foi o seguinte:

Porque coseis á mão?

Pr ímAo

No dia 1 do corrente mez foi ca
pturado Abel Maria de Campos, sol
teiro, de 20 annos d’e lade, nainral da 
freguezia de Rio Caldo, concelho de 
Vieira, pelo furto de trez guarda-sóes 
de seda, praticado corri abuso de con
fiança em casa do queixoso snr. José 
de Souza Vasconcellos, morador na rua 
dos Chãos d’esla cidade.

O delinquente foi recolhido á ca
deia e entregue com o respeclivo 
auto ao poder judicial desta comarca.

Trigo.........................................
Milho alvo.................................
Centeio.......................................
Milho branco..........................
Milho amarcllo........................
Painço.......................................
Cevada ......................................
Batatas......................................
Feijão vermelho......................

> amarello............... '..
» branco..............................
> rajado..............................
j fradinho..........................

Sal miudo .;............................
Sal graúdo.................................
Azeite (almude)........................

750 
750 
470 
560 
530 
720 
500
720 
4 00 
400 
200 
800 
876 
405
224

4^000

Afogado*

Na segunda-feira andando trez ra
pazes a bordejar em uma canóa no rio 
Paiva, voltou se o barquinho, morren
do os tripulantes afogados.

SiibMCri|>çAo Outro

A subscripção aberta por alguns 
jornaes de Madrid, a favor da famí
lia dos dois infelizes olliciaes fuzila
dos em Gerona, sóbe já a 2:6944520 
reis.

No domingo de manhã pereceu afo
gado no rio Tamega. um de dons rapa
zes da freguezia de. Boelhe, que alli se 
haviam ido banhar.

€O»PAKIIA PABHIL SI W
27, Praça do Barão do S. Marimbo. 27

500 RÉIS SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquet das 
legitimas e tão apreciadas

COMPANHIA 
FABRIL

DE 
lWMORK

PrkHÍio

Foi presa em Coimbra uma mu
lher que havia roubado ti Maria de 
Jesus Marques, natural d’aquella ci
dade, e n’eíla residente. 98 libras em 
ouro, 6 auneis, 2 broches, e um par 
de brincos.

A ladra chama se Candida Rosa, 
e é natural de Recardães.

ConxoukuçAo <le pena

0 governo hespanhol aconselhou 
ao rei Affonso XII a cornroulação da 
pena de morte, a que havia sido con- 
demnado. em Hespánha, um cidadão 
porlnguez!

Nao sabemos que sentimento ins
pirou os ministro’ do reino visinho, 
mas se foi o convém i t ento de que 
aos porluguezes repugna tudo quanto 
seja crueldade e carnificina, felictlamo 
nos por lermos feito conhecer bem 
claramente o sentir do nosso p vo, 
no que diz respeito a execuções ca- 
pitacs.

Caridade

Sua magestade a rainha, mandou 
distribuir a quantia de reis 2004000 
para os desgraçados pescadores de 
Setúbal.

ICxeeuçAo

Devem ser executados um d’esles 
dias em Engu ra (Hespanha) dois cri
minosos que fugiram oltimamente da 
cadeia de Játiva.

F.aearlatkna

Em Metz (Alucia Lorena) mani
festou-se com extraordinarja intensi
dade a epidemia de escarlatina. Po- 
ram immediatamenle licenciados os 
alumnos de todas as escolas.

Triate

No dia 4 cabiu em Coinbra a um 
poço, no sitio das Lages, morrendo 
afogado,’ um imfeliz rapaz de 7 annos.

Sukekdko

No sabado da semana, passada, em ca- 
cilhas, enforcou-se um desgraçado carpin
teiro, de nome Silvestre Martins de Moura 
Júnior, de 28 annos.

O desgraçado queria que sua mulher, 
de quem estava separado tivesse em sua 
companhia, a troco de uma» certa mesada, 
um filhinho de poucos mezes, e como ella 
se recusasse a isso suicidou-se!

Triste!

ANNUNCIOS
COMARCA III BRAGA
Pelo jtiiso de direito da co

marca de Braga e cartono do 
escrivão abaixo assignado, alli- 
xaram-se éditos de trinta dias ci
tando o coherdeiro Antonio José 
de Barros, ausente em parte in
certa no império do Brazil, pa
ra lodos os lermos de inventa
rio a qne se procede por falle- 
cimento de seu pae Francisco 
José de Barros, morador que foi 
n’estii cidade, em que é inventa- 
riante Maria Magdalena, d’esta 
mesma.

Braga 30 de Julho de 1881.

Verifiquei a exactidão

O juiz, do direito

J. M. da Costa.

O escrivão

(3) João Marcos d’Araújo liibeiro. 

Braga—Typographia Luzitana —1884.

As que não teem rival em todo o mundo e as que são 
procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRÁTIS
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Pecam catalogos 
se enviarão grátis.

SUGURSAES EM TODAS AS GAPITAES DE DISTRIGTO.
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Joaquim Maria da Silv , morador 
na rua .la Sé n. 2 participa a > publi 
coque fiz toda a otn perbncenteá 
SU<T3íU* p p I U lHHOS h|ínrÍ008, pof 
preços z

Ta te";, -e incãre.n de mandar 
,i< L l n : • it m-ib .' p te ipae ca 
sas do Porto e Lisboa (4)

ATTENCÃO
AifreU '.lao el G inç ilve-, participa 

aos seus urg is e freçuezes, qu- con 
linúi u a' Ih-<’ > tr l na sua ca 
sr n > i rg > na Praça n " 17 onde exe 
cuta toda a qualidade de tr: bailio con 
cernente á sua ■ rle, por preços rnodi 
cos. (5)

Antonio José da Silva e Souza, 
antigo caixeiro da casa com- 
mercial do snr. Antonio Joa
quim Loureiro
Participa aos seus amigos e fregue- 

zes que offerece seus serviços na sua 
nova casa commercial na rua Nova de

com os preços e desenhos das machinas que

Souza, n.° 9 e esquina d» rua <’o Cam
po, n.° 1 com eslabelecãmento <le mer
cearia. tab cos e p.pelnia. !<J diff-ren- 
tes qualidades, ohj cl • para e'Ciipto■ 
rio, e grandi sortimento de II ies e 
objectos para as mesi. a^, slearina de 

! alabastro.de diflnentes qoalutade«v ca
fé, há e azeite di n elhor qUaiidade, 
e m nteiga nacion ■ * iiu>z , que ven
de a junto । a retalho p i preços mui- 
lorednzidos.

Participa lambem que odepesito de 
manteiga que em tempo in em casa 
do snr. Antonio Joaquim L< r. iro, á 
Porta Nov i, o mudou para o m i novo

। esialieb* m nt na ma Nova .i- Sou
sa n.° 9 e esquina da iua uo Campo 
n." 1

Anionio José dt Silva e Souza.

IGNAC10 JOSÉ FEilREIlIA 
TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28 
BRAGA

CAMBIO

Luterias nacionae? e estrangeiras.
Camisaria, gravataria, fazendas 

brancas, miudezas e tabacaria.
(2)

alabastro.de

